
Mundo sem barreira^, 
- Ü presidente José Sarney, no seu enconC 
tro parisiense com François Mittérrand£, 
queixou-se ao governante francês das res^g: 
trições impostas pelo Ocidente, aí incluídos^; 
os Estados Unidos, no campo científico, fifv 
um comportamento prejudicial para ofe, 
países em desenvolvimento no seu esforço^* 
de emancipação. !-.; 

De fato, o chefe do Governo brasileira 
nâo pode aceitar entraves em terrenos dei, 

poliç ca um sinal de que o Brasil adota posição 
equidistante das questões ideológicas, mais 
interessado em ser á grande potência do 
Terceiro Mundo. Esse ponto de vista tem 
respaldo na observação presidencial, ainda 
em Brasília, quando foram apontados ca
minhos para a América Latina: enfrentar a 
crise por seus próprios meios e promover 
uma integração econômica que permita a 
seus diversos países acertar o passo com o 
ritmo do século XXI. importância capital. Energia nuclear, téç-*C 

mcas espaciais e informática, por exemploX _ . . , m 
assumem significado vital no mundo de ho-»r* , Diante da convicção corrente de que sem 
je. Os povos que não alcançarem domfiüofò tecnologia pouco ou quase nada será atingi-
completo em tais setores ficarão à margem^ £0, ° Bras i l* em julho ultimo, assinou com a 
H&^««rtiH0fQC {«Hi^^cá^^ic «Q^Q ,,«, «^«Jff̂  China um projeto de cooperação espacial. de-conquistas indispensáveis para um pro
gresso compatível com as exigências dosf 
tempos atuais. 

Os círculos diplomáticos da França en
tendem os anseios brasileiros. Vêem nesta 

jgSita do presidente Sarney à União Soviéti-

Idênticos objetivos levam agora o presi
dente Sarney á URSS, sempre na defesa 
dos interesses nacionais, segundo a lúcida 
compreensão de um mundo sem barreiras 
e cada vez mais interdependente. 


